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APRESENTAÇÃO


Conheci Márcia Marques no Marrocos, nos anos 1980 do século XX. Ela era jornalista e na ocasião trabalhava no jornal O Globo, em Brasília. Estava no Marrocos a convite do rei Hassan II e o tema da matéria era o polêmico Sahara Ocidental. Eu também era jornalista, mas morava em Rabat para a imprensa marroquina de expressão francesa.


O encontro foi profissional, porém já anunciava a ideia daquilo que Márcia fala em seu livro sobre o que nos afeta e o que é de nosso afeto.


No início dos anos 1990 voltei ao Brasil após um período de quase 20 anos no exterior e me instalei com minha família em Brasília. Um pouco perdida ainda na difícil readaptação fui trabalhar na sucursal do Estadão. Uma das primeiras pautas foi no Ministério da Justiça e quem eu encontro na sala de imprensa? Ela, Márcia Marques. Surpresa mútua e feliz.


Desde então nunca mais nos separamos. De jornalistas que éramos, viramos acadêmicas. Explico: com formação universitária na França, fui dar aula na Faculdade de Comunicação da UnB. Em 1997, participei da banca do concurso de seleção para professor/a do jornal-laboratório Campus, com David Renault e Célia Ladeira Motta, em que Márcia foi aprovada para a vaga. Em 2002, Márcia prestou exame de seleção para o mestrado e tornou-se minha aluna de pós-graduação.


Logo nos tornamos parceiras de pesquisa e enveredamos no caminho novo e desafiador das tecnologias de comunicação: informação on-line, crise dos paradigmas, mudanças estruturais no jornalismo, a questão das agências de notícias com a consolidação da internet, a turbulência no mercado profissional e todas as interrogações que se apresentavam no início dos anos 2000.


Fiel a sua temática e avançando em seu campo de pesquisa, Márcia foi aprovada para o doutorado no programa de pós-graduação da Ciência da informação na UnB, sob orientação da professora Elmira Simeão. Neste período, a professora ingressou numa área diferente da comunicação jornalística para desbravar as perspectivas da gestão da informação e da formação de competências para lidar com esta informação. Ela passou a estudar como as pessoas usam os sistemas e se comunicam via sistemas a partir da análise das redes sociais.


O livro que temos em mãos agora – Rede de mulheres de espaços de poder: estratégia ciberfeminista para a complexidade – é o resultado do estágio de pós doutorado realizado em parte na Udelar – Universidade de la República do Uruguai –, em Montevidéu e, de outro na UnB. O estágio foi interrompido devido a pandemia de covid-19 mas o trabalhos continuaram a distância.


A professora explica que observar a rede Feministas Brasileiras como parte da pesquisa de campo aconteceu por dois motivos: «por me afetar como brasileira feminista vivendo por um período em Montevidéu e por conta dos afetos estabelecidos em relação aquelas mulheres». E acrescenta: “este livro não é sobre elas, mas foram elas que tornaram este livro possível».


Para Márcia, pesquisamos o que nos afeta e o que é de nosso afeto. Palavras que vêm do latim do sentido primeiro da afecção e diz respeito ao nosso modo de ser. «Afetar se relaciona com o que nos perturba e o afeto com o que nos inclina a amar».


O que temos, portanto, é um trabalho elaborado dentro dos padrões acadêmicos que contemplam rigor e reflexão.


Nada é por acaso no texto que flui entre metodologia e narrativa sem perder o fio do objeto analisado.


De repórter de rua e jornalista de redação junto às grandes empresas de mídia, passando por assessorias de comunicação, Márcia ingressou no mundo acadêmico como professora da disciplina prática de produção do jornal-laboratório Campus, no Departamento de Jornalismo da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília, onde também exerceu funções administrativas. Como pesquisadora, a professora apresentou trabalhos em congressos da área e publicou artigos em publicações especializadas.


Dotada de um especial talento para a escrita, Márcia nos oferece uma excelente obra de nível universitário, onde o rigor do texto acadêmico encontra a leveza e a densidade do texto literário.


Este é um livro incontornável para pesquisadores e pessoas interessadas no tema da complexidade das redes de comunicação onde nem tudo é o que parece.


Zélia Leal Adghirni


Professora emérita - Universidade de Brasília




A TEIA DE CAMINHOS ATÉ AQUI


Vivemos, com efeito, um processo genocida que faz vítimas preferenciais entre as crianças, os velhos e as mulheres; entre os negros, os índios e os caboclos.


Darcy Ribeiro, 19911


Este livro é o ponto de confluência dos caminhos percorridos desde a formação universitária, na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (USP), a partir de 1976, que se deu muito além das salas de aula e envolveu participar da produção de jornais sindicais e de grupos políticos, então clandestinos. São os anos de retomada das ruas em manifestações contra a ditadura instalada no país em 1964 e que se estenderia até 1985. São deste período de vida estudantil, dentre outros, a refundação da União Nacional dos Estudantes, o surgimento do movimento pela anistia, e a realização de congressos feministas nos estados, quando germinavam os conceitos de gênero e de interseccionalidades2.


Depois de formada, em 1980, foram 17 anos exercendo a profissão de jornalista, na reportagem em Curitiba, Cuiabá e Brasília, trabalhando em sucursais ou como correspondente de jornais de circulação nacional que por questões econômicas contratavam os profissionais por meio das agências de notícias – eram mais baratos, por conta da venda deste trabalho a mídias de todo o país, sem a contrapartida do pagamento dos direitos autorais. Pouco tempo deste período foi de atuação em assessoria, como no Sebrae, com a elaboração de uma proposta de criação de uma agência de notícias com foco nos pequenos e microempresários a partir das bases da instituição em todo o país; e no Incra, com o projeto – de curta duração – de disseminação de notícias na rede do instituto por meio do Fax da Terra, que utilizava a principal tecnologia de troca de informações de texto e imagens, à época.


A mudança do “mercado” – como nos referimos na academia ao trabalho nas redações – para a Universidade de Brasília (UnB) aconteceu em 1997, por meio de concurso para ser professora do Campus, o jornal-laboratório mais antigo do Brasil – nascido em 1970, quando ainda não havia exigência legal de veículos laboratoriais. A Faculdade de Comunicação refletia a situação da UnB e das universidades públicas brasileiras: uma degradação fruto das políticas do governo Fernando Henrique Cardoso para a educação superior no país. O mestrado em 2003, em Comunicação, envolveu o tema das agências de notícias com a consolidação da internet3, buscando observar as redações, neste novo contexto, a partir dos conceitos das teorias do jornalismo. Neste período, ensino e pesquisa foram complementados com projetos de extensão com objetivo de promover a inclusão digital de mulheres da periferia de Brasília4.


O doutoramento em Ciência da Informação, também na UnB, trouxe as perspectivas da gestão da informação e da formação de competências para lidar com esta informação. Foi um tempo de aproximação de metodologias não muito utilizadas na Comunicação, como o Estudo de Usuários, que busca entender como as pessoas usam os sistemas e se comunicam via sistemas, e Análise de Redes Sociais, a metodologia que permite observar as relações em rede.


Como causa direta, este livro é fruto do estágio pós-doutoral feito parte em Montevidéu e parte, de maneira remota, no Brasil, por conta da eclosão da pandemia. Por mais racional que se imagine o universo da investigação acadêmica, na verdade, pesquisamos o que nos afeta e o que é de nosso afeto5, duas palavras que vêm do latim, do sentido primeiro de afecção, e dizem respeito a modos de ser. Afetar se relaciona com o que nos perturba e o afeto com o que nos inclina a amar. Observar a rede Feministas Brasileiras no Uruguai [image: Image]6 como parte da pesquisa do estágio pós-doutoral deu-se pelos dois motivos – por me afetar como brasileira feminista vivendo por um período em Montevidéu e por conta dos afetos estabelecidos nas relações com aquelas mulheres. Este livro não é sobre elas, mas foram elas que tornaram este livro possível.


Os resultados encontrados em uma investigação científica não são, necessariamente, aquilo que se almeja obter e que vem indiciado no texto, nas perguntas de pesquisa, no enunciado das hipóteses aninhadas em um sumário, e também na utopia de cada pessoa, pesquisadora incluída. Uma rede de mulheres feministas, em autoexílio voluntário por conta das circunstâncias políticas, não é o que se imagina a partir do filtro da simpatia solidária de quem está “do mesmo lado”, uma pesquisadora em exílio temporário. É uma rede que tem vida própria e reflete o que há de grandioso, de sublime e de mesquinho nos seres humanos. As trocas de mensagens entre estas mulheres na plataforma de rede Facebook, observadas por um período de dois anos, ofereceram uma leitura feminista, coletiva, da realidade social.


A pesquisa de campo foi fruto de um ajuste nos planos apresentados um ano antes ao Departamento de Jornalismo, da Faculdade de Comunicação da UnB para a chancela autorizadora. Foram modificados por algo que não estava previsto nem no mais pessimista dos cenários: a pandemia de covid-19. Constavam do projeto inicial: a passagem por Montevidéu, a busca de contato com um grupo para desenvolver o trabalho conjunto de letramento para a complexidade da vida em rede – o que incluiria oficinas, encontros presenciais e virtuais. O projeto fora imaginado para aplicação em torno da Udelar (Universidad de la República), a universidade pública do Uruguai onde o estágio pós-doutoral foi aceito, sob a supervisão dos professores doutores Pedro Russi e Delia Dutra.


Ao chegar a Montevidéu, no final de fevereiro de 2020, o contato com uma ex-aluna de Brasília, Isis Aisha, foi essencial na resolução de problemas simples, sobre o funcionamento de mercados, a compra de chip para o telefone móvel, a conversão de moeda e também o elo com feministas brasileiras que vivem no Uruguai e se organizam em rede pelo Facebook e WhatsApp. Pelas contingências apresentadas, e pela certeza de que o caminho se faz no caminhar, as relações entre estas mulheres se transformaram no objeto/sujeito de observação da pesquisa, que é o coração deste livro sobre a complexidade da vida em rede.





INTRODUÇÃO
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS PARA (SOBRE)VIVER NA COMPLEXIDADE EM REDE



Pera lá, pera lá. Não vamos transformar a leitura apenas em gozo. Às vezes, a leitura pode até ser começada com um pouco de dor e é esse ponto de dor que, inclusive, vai provocar em mim o gosto de ter superado a dor.


Paulo Freire7


Este livro está organizado em duas partes: uma que oferece os resultados de uma pesquisa aplicada em uma rede específica; outra, com ensaios sobre redes de mulheres e letramento para a complexidade e um texto que objetiva apresentar o vocabulário sobre redes aqui utilizado. A primeira parte, denominada En Red, por las Calles, conta a história das relações das migrantes que integram o grupo do Facebook Feministas Brasileiras no Uruguai [image: Image], a partir da análise de troca de informações entre elas por um período de 26 meses: do assassinato da vereadora Marielle Franco em março de 2018 até o quinto mês de pandemia, em agosto de 2020. Os primeiros quatro tópicos flertam com a narrativa jornalística para falar dos quatro períodos distintos de trocas de conversas no grupo do Facebook. O quinto tópico trata de apresentar os dados encontrados por meio da mescla de metodologias qualitativas e quantitativas, que permitiram contar essa história.


Com autorização das integrantes do Feministas Brasileiras no Uruguai [image: Image], foram analisados os metadados de 26 meses de troca de mensagens entre elas. Mais do que apresentar os resultados em si, por meio de métricas das metodologias quantitativas e da leitura do arcabouço qualitativo que aflora dessa coleta e desse tratamento de dados, a ideia dos primeiros quatro tópicos do capítulo é, a partir da manipulação/tratamento de dados do grupo, contar uma história que está enredada por múltiplos laços: de gênero, de nacionalidade, de necessidades, de medos, de enfrentamentos e de fugas. É possível analisar dados dos grupos/redes sem intuito comercial, o que se tornou costume nas plataformas, um uso em geral preocupado com o cômputo de cliques e hashtags, em busca de transformar em dinheiro o comportamento humano em interação nas redes. O tópico “Uma investigação em rede” mostra o memorial das pesquisas, feitas com mescla de metodologias: a seleção da amostra, critérios de tratamento dos dados e análise dos resultados encontrados. Neste tópico também são apresentados os grafos e gráficos que dão visualidade ao que foi encontrado.


A segunda parte deste livro, A reflexão que vem da prática, reúne três textos relacionados com este percurso. O primeiro, essencial na gestação deste projeto, “Mulheres nas redes: laços como estratégia de sobrevivência”, foi produzido originalmente para um encontro de formação de mulheres socialistas8, com o objetivo de promover um letramento para as relações em rede que medeiam a luta política – seja no campo feminista, seja no de representação político-partidária. O material aqui publicado foi atualizado, teve trechos modificados, mas continua o mesmo, na essência.


O segundo ensaio, “Ensinar/aprender (n)a complexidade das redes”, desenha o embasamento teórico da experimentação com a rede feminista. O texto é fruto de um diálogo com o trabalho de Edgar Morin9 sobre o método e a complexidade, especialmente o primeiro volume A natureza da natureza, responsável por orientar a compreensão da natureza complexa das redes. O ensaio embasa uma reflexão que vem se estruturando desde o final dos anos 1990 na prática de ensino em um jornal-laboratório – o Campus – pautado pela produção coletiva, colaborativa, de experimentação de organizações com e sem hierarquia, com a autonomia e diálogo preconizados por Paulo Freire em sua extensa obra. Além de Pedro Russi e Delia Dutra, supervisores do estágio pós-doutoral em que foi elaborado, este texto foi submetido a uma leitura crítica de profissionais e pesquisadores envolvidos com algum dos temas ali tratados. Das conversas foi possível traçar a estrutura do livro, e não apenas do ensaio. Algumas conversas ficarão para outra publicação. O terceiro texto, “Um léxico para conversar sobre redes”, é um apenso com os principais conceitos aqui utilizados e que envolvem a compreensão da estrutura das redes, bem como do fluxo das informações mediadas por aparatos tecnológicos em ambientes digitais.


O que se propõe aqui é contar uma experiência e refletir em torno da ideia de um letramento para a complexidade, que leve em conta as competências e habilidades necessárias para, dentre outras coisas, escapar da armadilha das informações falsas e/ou falsificadas que aumentam insanamente a secreção de bile nos indivíduos em suas relações sociais cotidianas. O que se pretende mostrar é a articulação das competências em Comunicação, Informação e Computação (CIC) – um plano híbrido formado de campos do conhecimento com fronteiras porosas – como estrutura necessária para o planejamento de ações coletivas e colaborativas.


Precisamos experimentar um novo modo de pensar, em rede, em que temos autonomia na apropriação dos nossos dados. Este é o nó górdio para discutir a regulamentação das plataformas, os latifúndios da internet especializados em gestão de dados alheios por supercomputadores instalados em grandes armazéns (a que chamam de nuvem) nos Estados Unidos da América. A tecnologia que produzem relaciona-se com formas de controle da comunicação e da informação nessas redes, o que na maioria das vezes escapa à compreensão das pessoas comuns. Para nos defendermos da estrutura autoritária das plataformas digitais, que se apropriam dos dados dos usuários em troca da “gratuidade” do uso, é preciso compreender este universo complexo de que fazemos parte em nossa singularidade de múltiplos papéis e relacionamentos. É preciso nos apoderarmos de nossos dados.
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